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Por Felipe Virolli (http://www.futebolismo.com.br e http://www.rankingdeclubes.com.br)

TORNEIO INTERNACIONAL DE CLUBES CAMPEÕES - 1951
O assunto é dos mais polêmicos dos últimos anos. Trata-se da "Copa Rio" de 1951, cujo nome oficial é "Torneio Internacional de Clubes Campeões". O Palmeiras conquistou a taça que o designou como o primeiro clube campeão do mundo.

Muito tempo se passou, outras competições com os mesmos objetivos foram criadas e até hoje muito se discute sobre a legitimidade da Copa Rio, principalmente pela falta de informações – algumas histórias que se passam por gerações no boca-a-boca não são as mesmas de documentos, arquivos de jornais e clubes. Afinal, a Copa Rio de 1951 foi ou não o primeiro campeonato mundial interclubes?

Para tentar acabar de vez com as polêmicas deste antigo campeonato, vamos analisar todo o contexto histórico, os aspectos desta competição – e de outras semelhantes – e os fatos, conforme a história nos conta, após vasculharmos os arquivos do futebol.

Índice do "Especial Copa Rio":  
1.      Apresentação do tema 
2.      Análise do nome 
3.      O nascimento da Copa do Mundo 

4.      Contexto histórico
5.      A Copa no Brasil

6.      A fatídica Copa do Mundo e a inspiração 
7.      A idéia da Copa do Mundo de Clubes 

8.      Comparação: 1951 X 2005

9.      A organização e as dificuldades 

10.    Possíveis ausências

11.    O critério de escolha dos clubes participantes 

12.    A Primeira Copa do Mundo de Clubes

13.    A repercussão na imprensa

14.    Torneios semelhantes

15.    Uma nova proposta

16.    Mundial de 1951 X Mundial de 1960

17.    Declarações sobre a Copa Rio

18.    Considerações finais

 

1. APRESENTAÇÃO DO TEMA 
Talvez por um descuido da Sociedade Esportiva Palmeiras, muitos torcedores desconheciam – e ainda desconhecem – esta competição. Em 2001, aproveitando o momento de festividade pela comemoração dos 50 anos da conquista, a diretoria palmeirense buscou a preparação de um dossiê, para que a FIFA reconhecesse o Torneio Internacional de Clubes Campeões – ou Copa Internacional de Clubes - como um campeonato mundial sob sua chancela. O dossiê foi entregue e, em março de 2007, a entidade máxima do futebol reconheceu a legitimidade da competição, conforme consta nos seguintes documentos: 
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Prezado Sr. Teixeira,

A respeito da correspondéncia anterior entre a FIFA, CBF e a
Sociedade Esportiva Palueiras, referente ao recomhecimento da
Copa Rio 1951 como o primeiro Campeonato do Mundo de Clubes.

Bpés una detalhada pesquisa, temos o prazer de ammciar que a
FIFA concorda com sua proposta e aceita a Copa Rio 1351 como
o primeiro Campeonats do Mundo de Clubes oficial. ALén disso,
estanos de acordo para designar oficialuente o evento como
tal e, por isso, gostaria de pedir a CBF para organizar esta
designacdo diretamente com a Sociedade Esportiva Palueiras.

Estanos & vossa disposigdo para quaisquer perguntas
adicionais que vocé possa ter.

Con 05 meus cumprinentos,

s Linsi
Secretério Geral




Com estes ofícios, o Torneio Internacional de Clubes Campeões se tornou a I Copa do Mundo de Clubes oficial da FIFA. Porém, tal decisão desagradou há muita gente que, por não conhecer, prefere desprezar a história do futebol – trata-se da chamada “síndrome” de culturas jovens, que não valoriza as origens.

Como a FIFA abriu um precedente de oficialização de títulos, muitos outros clubes viram a possibilidade de tirar proveito da situação para aumentarem suas respectivas listas de títulos importantes – na verdade, queriam criar tumultos.

Com todo este cenário – cada clube brigando por seus interesses, mesmo sem razão alguma para tal –, em dezembro do mesmo ano, a entidade internacional resolveu simplificar a situação e decidiu ignorar os torneios mundiais que ocorreram sem a sua  chancela oficial – além da Copa Rio, os títulos intercontinentais de Santos, São Paulo, Flamengo e Grêmio também perderam o status de mundial diante da entidade máxima do futebol. 
Porém, como a história da “Taça Intercontinental” é bastante conhecida e popularmente considerada como mundial de clubes oficial – embora não mais pela FIFA –, resta viajarmos no tempo para conhecermos mais sobre o Torneio Internacional de Clubes Campeões ou Copa Internacional de Clubes, que já na época de sua disputa foi considerado como a “Copa do Mundo de Clubes”. É por este motivo que, entre outros aspectos, também vamos analisar e comparar esta competição com as Copas do Mundo realizadas naquele tempo. Boa leitura!

 

2. ANÁLISE DO NOME 
Torneio Internacional de (Clubes) Campeões 
Torneio: Competição; Luta; Certame; Concurso; 
Internacional: Relativo às relações entre nações; Que se faz entre nações; Que reúne ou interessa representantes de todas as nações; Competição entre representações de nações diferentes; 
Campeões: Vencedores de quaisquer torneios desportivos; Vencedores de quaisquer certames ou concursos. 
Fonte: Dicionário Michaellis 
Chegamos à conclusão que o nome do campeonato significa "Competição Entre Nações de Vencedores". Podemos ousar e dizer que é o mesmo significado de "Campeonato Mundial de Campeões (Clubes, no caso)"?

 

3. O NASCIMENTO DA COPA DO MUNDO
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A idéia da criação de um torneio distinto às Olimpíadas surgiu do presidente da FIFA, Jules Rimet, em 26 de maio de 1928, na conferência de Amsterdã - data de abertura do torneio olímpico de futebol. Prontamente, Itália, Suécia, Países Baixos, Espanha e Uruguai se inscreveram para sediar o evento, que seria realizado em 1930.

Devido às comemorações do centenário da independência do Uruguai, aliadas às conquistas olímpicas do futebol do país, a FIFA decidiu que o país-sede da primeira Copa do Mundo seria o Uruguai e estabeleceu que 28 de fevereiro de 1930 seria a data limite para que os times se registrassem para o torneio.
Apesar de toda a empolgação para o que viria a ser o maior evento de futebol do mundo, até dois meses antes do início da competição, nenhuma seleção européia estava oficialmente inscrita – as viagens transatlânticas eram longas e caras, por isso que as equipes européias não se interessaram o bastante para competir.

Foi então que o presidente da FIFA, Jules Rimet, teve de intervir, junto com o governo uruguaio. Ambos prometeram custear as despesas das viagens de qualquer equipe européia para o Mundial. Com isso, representantes de quatro países acabaram viajando para representar a Europa: Bélgica, França, Romênia e Iugoslávia.

Aliás, esta primeira Copa do Mundo, realizada em 1930, no Uruguai, foi a única da história que não teve Eliminatórias. As 13 seleções participantes – Uruguai, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai, Peru, Bélgica, França, Jugoslávia, Romênia, México e Estados Unidos –, como pudemos observar, foram convidadas – com alguma insistência – pela FIFA.

O Uruguai se tornou o campeão ao bater a Argentina por 4 a 2 na final, realizada no Estádio Centenário, em Montevidéu, para um público estimado de 93 mil pessoas.

Nos Jogos Olímpicos de 1932, nos Estados Unidos, o futebol foi excluído da programação. O esporte não era muito popular no país-sede e a FIFA e o Comitê Olímpico Internacional (COI) divergiram em algumas questões.
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A partir da segunda edição da Copa do Mundo, em 1934, foram realizadas “Eliminatórias”. Elas foram disputadas nas seis zonas continentais da FIFA: África, Ásia, América do Norte e América Central e Caribe, Europa, Oceania e América do Sul. 
Porém, conforme citado anteriormente, os problemas continuavam sendo as dificuldades da época para uma viagem intercontinental. Nas Copas de 1934 e 1938, realizadas na Europa, por exemplo, houve uma pequena participação dos países sul-americanos.

Nem o atual campeão Uruguai foi defender seu título. Classificado automaticamente por ser o atual campeão (1930), resolveu abdicar do seu direito, boicotando o Mundial da Itália, devido à suposta falta de interesse dos países europeus em disputarem a Copa na América do Sul, quando alegaram exatamente o grande desgaste que teriam em função da viagem de navio até Montevidéu. Em 1934, a Itália conquistou seu primeiro título.
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Somente a seleção brasileira esteve presente nessas duas edições na Europa. E pouca gente sabe, mas o Brasil não estava classificado apenas por meritocracia para a Copa de 1938. Teria que disputar a vaga com a Argentina nas Eliminatórias, mas esta desistiu e o Brasil se classificou automaticamente.

Inclusive, as outras seleções sul-americanas também boicotaram a Copa de 1938, realizada na França, pois, de acordo com o “rodízio de sedes”, a competição deveria ser realizada na América. Mais uma vez, destaque para a não participação dos uruguaios no Mundial, que foi novamente vencido pela Itália.

Nos anos de 1942 e 1946, a Copa do Mundo não ocorreu, devido à Segunda Guerra Mundial. Durante todo este conturbado período, o troféu ficou guardado na própria casa de um dirigente esportivo italiano e membro da FIFA, Ottorino Barassi.
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Até o momento, temos duas nações campeãs mundiais. Uruguai, uma vez, e a Itália, por duas vezes. E indiscutíveis, pois era o único campeonato que poderia decidir quem era o país "campeão do mundo".

Ninguém estava preocupado se a Inglaterra – que tinha se retirado da FIFA em 1920 – jogava ou não, nem lamentavam a ausência do primeiro país campeão – Uruguai –, nas edições seguintes. O fato é que a Copa do Mundo era a oportunidade que os países tinham para medir forças. Aliás, cá entre nós, muitos países se preocupavam mais com a guerra do que com futebol.

4. A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
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A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) foi o conflito que causou mais vítimas em toda a história da Humanidade e também impôs um intervalo de 12 anos (1938-50) entre uma Copa e outra. Tudo começou pela invasão da Polônia. O conflito se espalhou. Neste meio-tempo, Adolf Hitler defendeu a transferência da Fifa para Berlim. No entanto, o presidente da entidade, Jules Rimet, a instalou na Suíça – país onde permanece até hoje.

Com o fim da guerra, a FIFA queria retomar os campeonatos mundiais o mais rápido possível – programou um Mundial para 1949. Porém, a maior parte do continente europeu estava em ruínas, e dificilmente algum país se prontificaria a sediar o evento, uma vez que muitos governos acreditavam que o cenário mundial não favorecia uma celebração esportiva.

Para os europeus, por exemplo, era mais importante que os recursos – que seriam investidos na Copa do Mundo – fossem utilizados para suprir as necessidades mais urgentes.

Com este cenário desfavorável, por algum tempo, a Copa do Mundo estava correndo o risco de não ser realizada, já que havia uma falta de interesse da comunidade internacional. Até que o Brasil, por meio de sua confederação, a CBD (Confederação Brasileira de Desportos), apresentou uma proposta ao Congresso da FIFA, em 1946, se oferecendo a sediar o evento.

A única ressalva brasileira era quanto à data do torneio – originalmente planejado para 1949, o Brasil pediu para que fosse realizado em 1950. No congresso de 1948, o Brasil assegurou a realização da competição – era o único candidato – e ficou definida a alteração do nome da competição, que passou a se chamar Copa Jules Rimet.

5. A COPA NO BRASIL

Com toda a parte burocrática definida, o Brasil, bastante influente na FIFA, ergueu, através da prefeitura do Rio de Janeiro, o maior estádio do mundo, o Maracanã, com capacidade para 200 mil pessoas.
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A FIFA, ao conseguir uma sede segura para o torneio, ainda dedicaria algum tempo para convencer os países a mandarem suas seleções nacionais para competir. A Itália era de um interesse particular para a entidade: os italianos eram os defensores do título, mas o país estava se reconstruindo após o final da Segunda Guerra – praticamente não havia o interesse deles se inscreverem. No entanto, no final das contas, a “Azzurra” foi convencida a participar – existem rumores de que a FIFA teve de custear as viagens para que a seleção italiana pudesse viajar ao Brasil.

O Japão ainda estava sob ocupação, a dividida Alemanha também, portanto não tinham permissão para competirem no Mundial. Já a Áustria, outra seleção bem sucedida no pré-guerra – assim como a Itália –, pôde comparecer ao evento.

Outro destaque da Copa do Mundo de 1950 é que ela foi a primeira a ter participantes britânicos, que só concordaram em participar porque conseguiram arrancar da direção da FIFA o direito de disputar a Copa com os times nacionais de cada uma das regiões que formam o Reino Unido da Grã-Bretanha: a Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte – assim permanece até hoje.

No entanto, por este motivo, a Grã-Bretanha não pôde mais disputar os Jogos Olímpicos – não possui uma equipe de futebol unificada (apenas o Reino Unido da Grã-Bretanha possui comitê olímpico nacional filiado ao COI e pode disputar as Olimpíadas).

A Copa de 1950 também contou com a volta da participação do Uruguai, campeão da primeira edição (1930), que tinha boicotado as duas edições anteriores (1934 e 1938).

	Saiba mais: Os britânicos, apesar de serem bi-campeões olímpicos, em 1908 e 1912, tinham se retirado da FIFA, em 1920, por se recusarem a jogar com países que tinham guerreado recentemente e por um protesto da influência estrangeira no futebol, já que o esporte era uma "invenção" britânica. Eles consideravam que o futebol tinha sido deturpado pelo modo de jogar estrangeiro. Com isso, ficaram de fora das Copas até a edição de 1950. Eles voltaram a ser membros da FIFA apenas em 1946.


Com relação a outras seleções:

Portugal não se classificou nas eliminatórias, pois foi eliminada pela Espanha. Mesmo assim, com a recusa de algumas seleções, portugueses e franceses foram convidados para reporem as vagas, mas declinaram.

Inicialmente, a França concordou em jogar, mas depois reclamou que as partidas de seu grupo compreenderiam uma distância de mais de 3 mil quilômetros – os franceses disseram aos brasileiros que não sairiam de casa se isto não fosse mudado. A Federação Brasileira recusou e a França desistiu do Mundial. 
Além dessas, outras seleções desistiram de participar da Copa – Turquia, Escócia e até Índia e Birmânia são alguns exemplos. Em geral, os países se sentiam desencorajados pelo custo da viagem até o Brasil. Sendo assim, ainda que 16 times estivessem originalmente previstos, somente 13 participaram do torneio.

Isso porque, grande parte do mundo estava mais preocupada em recuperar-se da guerra do que jogar futebol. Mas vale ressaltar neste período, a grande influência da CBD, que barrou a França na disputa da Copa – a França era um país tradicional no futebol, pois havia sediado uma edição da Copa do Mundo, em 1938.
6. A FATÍDICA COPA DO MUNDO E A INSPIRAÇÃO 
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Mesmo tendo menos participantes do que o planejado, a Copa do Mundo de 1950, realizada no Brasil, foi sensacional, com um público espetacular – só foi superado décadas depois –, e ainda conseguiu reunir os campeões das edições anteriores (Uruguai e Itália), além dos "criadores" (os britânicos) do esporte. Diante de todos estes fatos, podemos dizer que esta Copa do Mundo foi o primeiro grande passo para que a competição tivesse a importância que tem hoje.

Quanto ao desempenho do escrete brasileiro na Copa, a Seleção, que ainda não era a canarinho – com seu uniforme azul – se destacava. Colecionava vitórias e tudo indicava que seria a grande campeã da Copa do Mundo de 50. Ledo engano.

No quadrangular final – esta Copa não teve os chamados “mata-matas” –, o Brasil aplicou duas goleadas – 7 a 1 na Suécia e 6 a 1 na Espanha –, que lhe garantiram uma boa vantagem frente ao Uruguai no último jogo. Em 16 de julho de 1950, diante de um público de 199.954 pessoas (alguns estimam cerca de 205.000 espectadores), no Maracanã, o Brasil precisava apenas empatar com o Uruguai para ficar com a taça. 

Esta foi a única edição que não teve a "grande final". Todos os classificados para a fase final formaram o já citado “grupo decisivo” – quadrangular final – e jogavam entre si – quem somasse o maior número de pontos seria o campeão.

Coincidentemente, o último jogo foi disputado pelas duas seleções que brigavam pelo título. Bastava o empate ao Brasil. A expectativa do título era grande e o Brasil saiu na frente com um gol de Friaça, no início do segundo tempo. Mas ninguém contava que os uruguaios virariam o jogo. Faltando 11 minutos para acabar, Gigghia marcou o gol da virada uruguaia, calando o estádio.
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O Uruguai se tornava bicampeão mundial, derrotando o Brasil por 2 a 1. Até este momento, das quatro Copas realizadas, apenas dois países eram campeões (ou bicampeões, no caso). 

Uma das grandes decepções do torneio foi a Inglaterra, que perdeu por 1 a 0 para os Estados Unidos, numa das maiores zebras de todos os tempos. No seu grupo, a classificada foi a Espanha, que venceu a própria Inglaterra por 1 a 0, o Chile por 2 a 0 e os Estados Unidos por 3 a 1. O Uruguai só enfrentou a Bolívia, em Recife, e a goleou por 8 a 0. 

A Itália, bicampeã mundial, também caiu na 1ª fase, mas o time não era nem sombra do que era antes, devido ao trágico acidente aéreo que vitimou o time inteiro do Torino, base da Squadra Azurra. Os classificados deste grupo foram os suecos, que ganharam da Itália por 3 a 2 e empataram com o Paraguai em 2 a 2, garantindo passagem para a fase seguinte. 
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A tristeza tomou conta de todo o país. Há quem diga que tenha sido o maior desastre da história do futebol mundial. O Brasil de Zizinho, Barbosa, Bauer e Ademir (que foi artilheiro da Copa) foi brilhante, mas perdeu. E o ano de 1950 se tornou uma data que nenhum brasileiro gosta de lembrar. 
O presidente da FIFA, Jules Rimet, conta um caso curioso no seu livro "La historie merveilleuse de la Cope du Monde" (A história maravilhosa da Copa do Mundo): "Ao término do jogo, eu deveria entregar a Copa ao capitão do time vencedor. Uma vistosa guarda de honra se formaria desde a entrada do campo até o centro do gramado, onde estaria me esperando, alinhada, a equipe vencedora (naturalmente, a do Brasil). Depois que o público houvesse cantado o hino nacional, eu teria procedido a solene entrega do troféu. Faltando poucos minutos para terminar a partida (estava 1 a 1 e ao Brasil bastava apenas o empate), deixei meu lugar na tribuna de honra e, já preparando os microfones, me dirigi aos vestiários, ensurdecido com a gritaria da multidão". 

Aconselhado a descer devagar a escada até o vestiário, Jules Rimet ia acompanhado por delegados da FIFA, dirigentes brasileiros e guardas armados com a missão de proteger a taça de ouro (que foi guardada no período da guerra por Ottorino Barassi – que, além desta Copa, disputada com sucesso no Brasil, já havia participado da organização da Copa de 1934). 

"Eu seguia pelo túnel, em direção ao campo. A saída do túnel, um silêncio desolador havia tomado o lugar de todo aquele júbilo. Não havia guarda de honra, nem hino nacional, nem entrega solene. Achei-me sozinho, no meio da multidão, empurrado para todos os lados, com a Copa debaixo do braço". 

Jules Rimet não conseguiu entregar a taça e decidiu se retirar. Mas, logo depois, voltou e entregou a taça a Obdulio Varela, capitão do Uruguai. Rimet disse: "Estou feliz pela vitória que vocês acabam de conquistar. Cheia de mérito, sobretudo por ter sido inesperada. Com minhas felicitações".

7. NASCE A IDÉIA DA COPA DO MUNDO DE CLUBES 

Após o sucesso com a organização da Copa do Mundo, mas com o Brasil ainda vivenciando um clima de tristeza e desespero pela derrota frente aos uruguaios no jogo final, o Comitê da FIFA se reuniu, em 19 de Julho, na sede da CBD, no Rio de Janeiro, para discutir, entre outros assuntos, a criação de um "torneio mundial de futebol interclubes". Apesar da derrota dentro de campo, o Brasil tinha provado ao mundo sua capacidade de organizar um evento da grandeza de uma Copa do Mundo. O jornal "A Gazeta Esportiva" fez ampla cobertura desse encontro, que definiu os membros participantes da chamada "Comissão Diretora do Primeiro Torneio Internacional de Futebol", que seria coordenada por Ottorino Barassi, secretário geral da FIFA e presidente da Federação Italiana de Futebol. Conforme citado anteriormente, Barassi foi o responsável por guardar a Taça Jules Rimet em sua casa, no período da 2a Guerra Mundial.

Um dos primeiros problemas levantados e solucionados pela recém-criada comissão foi o fato de o Brasil ainda não ter um campeonato nacional para indicar um representante para o torneio internacional. Como seria inviável disponibilizar mais datas para a inclusão de uma nova competição no calendário nacional, ficou definido pelos membros da comissão que os campeões estaduais de Rio de Janeiro e São Paulo seriam os representantes do Brasil no campeonato mundial, que inicialmente tentaria contar com a participação de 16 clubes.
Em janeiro de 1951, o jornal "O Globo Sportivo" destacou a notícia de que o presidente da FIFA, Jules Rimet, concedia o apoio da entidade presidida por ele ao torneio que a CBD almejava realizar no Brasil – inclusive, a escolha do Brasil como sede do Primeiro Campeonato Mundial de Clubes foi uma decisão da própria FIFA, que tinha a intenção de repetir o sucesso técnico e financeiro da Copa do Mundo de 1950. A citada matéria foi assinada pelo jornalista francês Albert Laurence, que à época era integrante do "L'Équipe" e "France Football".
Ainda no mesmo mês, o "Jornal do Brasil" destacou que Ottorino Barassi e Stanley Rous (secretários da FIFA e membros da Comissão) chegariam ao Brasil para discutir com a CBD sobre o Campeonato Mundial de Futebol, sobre a possibilidade de realizá-lo entre junho e julho deste ano, mesmo período da Copa do Mundo de 1950. Vale destacar – mais uma vez - que os problemas que atrapalhavam as Copas do Mundo eram os mesmos que dificultavam a criação e a sustentação de um campeonato interclubes – principalmente por conta das dificuldades da época para uma viagem intercontinental. Por este motivo, o encontro também serviu para definir que seriam oito - e não mais 16 - os participantes do torneio, pois as dificuldades da época tornavam inviável a reunião de um número maior de equipes. Para assegurar a qualidade técnica das partidas, foi oficializada a Superball, bola utilizada na Copa do Mundo do ano anterior, como a bola oficial da competição interclubes. Apenas para deixar bem claro: a FIFA apoiava o torneio, alguns de seus mais importantes colaboradores participaram da organização, mas a responsabilidade do evento era da CBD.
Como estava o cenário mundial naquela época?

O cenário mundial era o mesmo da Copa do Mundo do ano anterior: grande parte da Europa em ruínas, com muitos países se recuperando da guerra. Enfim, o futebol não era uma prioridade em grande parte do Mundo.

Portanto, assim como aconteceu na primeira edição da Copa do Mundo – não existiam torneios eliminatórios –, a comissão do torneio decidiu convidar os participantes – no caso, os melhores clubes da época – para o que seria a "Primeira Copa do Mundo de Clubes". 

Como não existiam muitos campeonatos nacionais de clubes, tampouco continentais – que poderiam servir como "eliminatórias" –, somando-se ao fato de grande parte da Europa estar se recuperando da guerra, foram analisados os principais clubes – atuais campeões ou que eram esmagadoramente mais vezes campeões ao longo da história em seu território – das principais potências futebolísticas da época.

Com base em todos estes dados citados, os principais clubes do mundo foram convidados a participar da "Primeira Copa do Mundo de Clubes", denominada oficialmente como "Torneio Internacional de Clubes Campeões" ou "Campeonato Mundial de Clubes Campeões", se preferir.

Para valorizar ainda mais o torneio, a prefeitura do Rio de Janeiro – a mesma que acabara de erguer o maior estádio do mundo –, se aproveitando do sucesso conquistado com a Copa do Mundo de Seleções, resolveu também patrocinar o evento mundial do gênero clubístico. Por este motivo que o Torneio Internacional de Clubes Campeões também é conhecido por "Copa Rio" – é o mesmo que chamar a Taça Intercontinental, a partir dos anos 80, de ”Copa Toyota”.

8. COMPARAÇÃO: 1951 X 2005
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Conforme explicamos nesta reportagem, chamar o Torneio Internacional de Clubes Campeões de "Copa Rio" é o mesmo que chamar a Taça Intercontinental de "Copa Toyota". Aliás, inclusive a taça do mundial que o São Paulo Futebol Clube recebeu em 2005, já sob plena organização da FIFA, também leva o nome de Copa Toyota, conforme nos mostra a foto a seguir:
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Este nome é atribuído pelo patrocínio, mas cada competição tem o seu nome oficial. E muita gente usa o patrocínio – que seria sinônimo de que o evento era importante e contava com recursos extras – como modo de tratar pejorativamente a competição.

9. A ORGANIZAÇÃO E AS MESMAS DIFICULDADES DA COPA DO MUNDO 

Os problemas que atrapalhavam as Copas do Mundo eram os mesmos que dificultavam a criação e sustentação de um campeonato interclubes – principalmente por conta das dificuldades da época para uma viagem intercontinental.

Mas talvez pelo fato de ter sido criado logo após a realização de uma Copa do Mundo de sucesso, o mundial interclubes de 1951, além de ser o primeiro torneio do gênero, teve seus convites bem aceitos pelos convidados – diferentemente do que ocorrera em todas as edições da Copa do Mundo analisadas até o momento. 

Inclusive, foi grande o entusiasmo criado em torno da competição. A Associação Uruguaia de Futebol, por exemplo, suspendeu o campeonato nacional durante o período de um mês – entre o final de junho a final de julho – para que o Nacional disputasse o torneio – essa informação consta numa ata do dia 15 de junho de 1951, assinada por dirigentes de todos os clubes da primeira divisão do futebol uruguaio. Fato idêntico ocorreu em São Paulo, onde o campeonato paulista foi igualmente paralisado. Portanto, podemos dizer que o tratamento na época da disputa foi de Copa do Mundo. 

  

10. POSSÍVEIS AUSÊNCIAS 

Neste capítulo, vamos utilizar trechos de um texto escrito pelo jornalista José Renato Sátiro Santiago Jr, que foi publicado em 22 de Julho de 2008, no blog do também jornalista Victor Birner (http://blogdobirner.net/2008/07/22/22071951-copa-rio-1951-campeonato-mundial/). Na referida matéria, Santiago Jr – autor de um livro sobre Copas do Mundo – questiona o mérito de alguns participantes na Copa Rio de 1951 e chama a atenção para possíveis ausências de clubes no campeonato.  

"Uma vez que naquela época as equipes mantinham em seus elencos jogadores locais, isto é, nascidos no país de origem de suas equipes, é razoável utilizarmos como base as edições da Copas do Mundo de 1950 e das Olímpiadas de 1952, que aconteceram próximas a aquele ano de 1951." 

(José Renato Sátiro Santiago Jr) 

Seria razoável o argumento do referido jornalista se aquele campeonato fosse realizado nos dias de hoje, com o mundo globalizado, sem sofrer com guerras mundiais e com o futebol cada vez mais difundido pelo planeta – hoje existem campeonatos continentais por todo o globo.

Portanto, Santiago Jr tenta desqualificar o primeiro campeonato mundial interclubes, mas não demonstra disposição para a pesquisa ou senso histórico – por isso não encontrou as respostas para seus questionamentos.

Além disso, ele simplesmente ignora o fato de que poucos anos antes da realização da "Copa Rio", o planeta estava envolvido em uma grande guerra mundial. E tem mais: De onde ele tirou a idéia de que o critério para a escolha dos clubes tinha relação apenas com a colocação das suas respectivas seleções na Copa do Mundo do ano anterior, sendo que vários países recusaram-se a participar? Mais razoável, então, é utilizar como base todas as Copas que antecederam o mundial de 1951, não é mesmo?
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Santiago Jr ainda cita uma competição que nem havia acontecido: as olimpíadas de 1952. Mas tudo bem, se não tinha relação apenas com a Copa do Mundo anterior, então quais eram os critérios para a escolha dos participantes do que seria a “Primeira Copa do Mundo de Clubes”?

Os organizadores queriam, de fato, uma competição de alto nível técnico. Portanto, analisaram os principais times do mundo e convidaram aqueles que eram atuais campeões em seus respectivos territórios e/ou esmagadoramente mais vezes campeões ao longo da história das principais potências futebolísticas.

Vale ressaltar que o fato de um país ser uma potência futebolística na época não significava que o mesmo possuía uma grande seleção, pois muitas delas simplesmente recusavam-se a participar das Copas do Mundo. Em contrapartida, alguns países conseguiam formar excelentes seleções e não contavam com grandes clubes.

Como não existia nenhum torneio em específico que garantisse vagas para este mundial de clubes, os organizadores decretaram como critério que todos os participantes do torneio fossem os atuais campeões em seus respectivos territórios.

Por falta de informação, algumas pessoas dizem equivocadamente que a Juventus não era a atual campeã italiana na época e, por isso, não deveria ter sido convidada - abordaremos este assunto mais detalhadamente nos próximos capítulos. Aliás, ao longo do documento, analisaremos time por time, todos os participantes da competição. 

Agora voltando ao assunto deste capítulo, resolvemos buscar as respostas para as ausências notadas por José Renato Sátiro Santiago Jr, de acordo com os seus critérios de análise (classificação das seleções em Copas do Mundo): 

"Terceiro Lugar - Suécia: nenhuma equipe sueca participou".   

A Suécia tinha três participações em Copas do Mundo. Uma vitória e uma derrota, em 1934; Em 1938, uma vitória e duas derrotas; Em 1950, sua participação de maior destaque: duas vitórias, um empate e duas derrotas. Uma destas derrotas foi contra o Brasil, por 7 a 1. 

Talvez pelo motivo de ter menos participantes e ser uma competição rápida (onde nem sempre vence a melhor equipe), apesar de goleada pelo Brasil, a Suécia conseguiu ficar com o terceiro lugar. E mesmo considerando que esta era uma seleção respeitável, ainda há motivos para não convidar clubes suecos: Em seu campeonato nacional, as equipes suecas eram campeãs rotativamente, ou seja, não tinha um time que se destacasse com propriedade dos demais. E por não haver supremacia de nenhuma equipe em especial, podemos dizer que não tinha nenhum time que fosse a base da seleção, por mais que todos os jogadores atuassem no país. 

Às vezes a seleção é boa ao unir jogadores de mais de 10 clubes. Portanto, o time só pode ser comparado à seleção quando é a base da mesma. O que não era o caso. 

"Quarto Lugar - Espanha: nenhuma equipe espanhola participou". 

Uma vitória, um empate e uma derrota, em 1934; Não participou da edição de 1938, devido a uma guerra civil; Três vitórias, um empate e duas derrotas, em 1950; Apesar de uma boa campanha nesta última Copa, uma destas derrotas foi no quadrangular final, contra o Brasil, por 6 a 1.
Mas e os clubes, como Real Madrid e Barcelona, atualmente gigantes no cenário do futebol mundial, por que não foram convidados? 
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Na Espanha, assim como na Suécia, não havia nenhum clube que fosse um grande campeão. Nem o Real Madrid e o Barcelona? Para se ter uma idéia, o campeonato nacional da Espanha foi criado em 1929. Até 1951 foram 22 disputas, onde o Real Madrid foi campeão por duas vezes (1932 e 1933), 18 anos antes do mundial de clubes, e o Barcelona venceu as edições de 1929, 1945, 1948 e 1949. O atual campeão na época era o Atlético de Madrid, que antes de ser bi-campeão em 1950 e 1951, tinha vencido em 1940 e 1941. 

Portanto, dos principais times, incluindo o atual campeão Atlético de Madrid, de 22 disputas na Liga, nenhum deles colecionava mais do que 4 títulos, ou seja: não havia nenhum timaço, que fosse campeão indiscutível na Espanha. O título era bastante rotativo na época, provando, também, que não tinha nenhum time como a base da seleção, já que nenhum tinha supremacia sobre os outros ao longo dos anos. 

Com relação às Olimpíadas de 1952 eu nem deveria comentar, pois, se a Copa do Mundo, que era a principal competição futebolística sofria recusas, imagine as olimpíadas. Além do fato de ela ter acontecido depois do mundial de clubes. Mas mesmo assim, vamos analisar os questionamentos da matéria citada: 

"Medalha de Ouro - Hungria: nenhuma equipe húngara participou". 

Uma vitória e uma derrota na Copa de 1934; Três vitórias e uma derrota em 1938; Após a guerra, não participou nem das Eliminatórias da Copa de 1950, tampouco foi convidada. Além disso, assim como nos casos de Suécia e Espanha, a Hungria também não tinha nenhum grande campeão. Junta-se ainda o fato de o país ter vivido sob forte regime militar, na época. 

"Quarto Lugar - Alemanha: nenhuma equipe alemã participou". 

Foi um dos países protagonistas da Guerra. Ocupada e dividida, a Alemanha não teve permissão nem para competir na Copa do Mundo de 1950. Sem contar que o Campeonato Alemão nem existia. Foi fundado em 1963, 12 anos após a realização do primeiro mundial de clubes. Na época, os alemães simplesmente estavam mais preocupados com a Guerra. 

E a Inglaterra? - Os britânicos ainda recuperavam-se da guerra, acabavam de retornar à FIFA, tinham um campeonato fraco na época, onde o modesto Tottenham era o atual campeão e, na Copa do Mundo, foram decepcionantes. Além deles, os argentinos boicotaram as duas últimas Copas e a Suíça, que era presença constante em Copas do Mundo, também tinha um campeonato fraco e seu principal clube, o Grasshopper, não era campeão nacional há mais de 6 anos. Portanto, naquela época, não tinha nenhum grande clube campeão nestes países.
11. O CRITÉRIO DE ESCOLHA DOS CLUBES PARTICIPANTES
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Muita gente costuma questionar hoje a qualidade de clubes que fizeram sucesso no passado.

Os critérios então utilizados para a seleção das equipes (dos maiores centros futebolísticos do mundo e somente clubes campeões, com tradições internacionais) garantiram, por antecipação, o sucesso técnico e financeiro da competição. Quais países, então, teriam representantes no primeiro mundial de clubes? Vamos analisar.
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Áustria: Ficou em 4º lugar na Copa de 1934, com duas vitórias e duas derrotas; Na penúltima olimpíada, em 1936, foi vice-campeã; Classificou-se para a Copa de 1938, mas sofreu invasão alemã e acabou ficando de fora; Não participou das Olimpíadas de 1948 e na fase final das eliminatórias para a Copa de 1950, desistiu de participar da competição; Era uma seleção respeitável na época.
Durante o período de dominação nazista no país (1938-1945) muitos dos dirigentes e jogadores com origem judia tiveram de fugir ou foram mortos pelo regime de Hitler. Após a Segunda Guerra Mundial começou uma nova era no futebol austríaco, com um campeonato nacional de verdade, já que, apesar de considerados como nacionais por muitos especialistas, os campeonatos anteriores eram os campeonatos da cidade de Viena.
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A "era do futebol" na Áustria como um grande país começou repleta de sucesso, com o Áustria Viena sendo bicampeão austríaco, em 1948/49 e 1949/50. Como desde aquela época o calendário da competição nacional deste país começava num ano e terminava no outro, o convite ao atual campeão foi feito antes de a edição de 1950/51 terminar (caso semelhante aconteceu na Itália e iremos abordá-lo mais adiante). Além disso, se desconsiderarmos os campeonatos anteriores à guerra, naquele momento, o Áustria Viena era o melhor time do país e o maior campeão do período pós-guerra.
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França: Uma vitória e duas derrotas na Copa de 1930; Uma derrota na Copa de 1934; Em 15 de agosto de 1936, na Ópera Kroll de Berlim, é concedido à França o direito de organizar a Copa do Mundo de 1938. A Europa vive um clima tenso. Enquanto a Espanha sofre numa sangrenta Guerra Civil, Hitler sugere que as tropas alemãs tomem a Áustria. A campanha da equipe francesa soma uma vitória e uma derrota nesta Copa de 1938; Foi convidada a participar da Copa de 1950, mas não aceitou, alegando dificuldades para viajar ao Brasil e ainda se deslocar pelo país para jogar a competição (conforme já citado em outro tópico);
Ou seja: Mesmo não sendo uma das melhores seleções, participou da maioria das Copas do Mundo e já havia sediado uma edição, portanto, era uma questão de honra o país ter um representante no mundial de clubes;
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Mesmo com um campeonato nivelado, o Olympique Nice era o campeão nacional da França na temporada 1950/51 e estava em crescente no cenário futebolístico. Tanto que, na temporada seguinte, sagrou-se bi-campeão nacional.
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Itália: Boicotou a primeira edição da Copa do Mundo e foi bi-campeã nas edições de 1934 (quando também foi o país-sede) e 1938, além de ter vencido os jogos olímpicos de 1936; Foi ao Brasil defender a taça em 1950, mas devido à morte de muitos dos seus jogadores em acidente aéreo, ocorrido em 1949, a Azzurra obteve uma vitória e uma derrota na competição mundial;
Por ser um país tradicional no futebol, que foi convencido pela FIFA a jogar a Copa do Mundo no ano anterior (conforme acompanhamos que a entidade fez questão de contar com a participação dos italianos), deveria ter um representante no mundial de clubes.
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A história recente da seleção do país estava intimamente ligada ao time do Torino. Na Temporada de 1947/1948, o grande time grená bateu diversos recordes que ajudaram a construir o mito: Maior número de pontos em um campeonato (65, lembrando que naquela época a vitória valia dois pontos), maior diferença de pontos para o segundo colocado (16), mais gols marcados (125), melhor média de gols feitos (3,787), maior goleada em casa (10 a 0 no Alexandria) e maior goleada fora (7 a 0 na Roma).
Em 4 de maio de 1949, após disputar um amistoso contra o Benfica, em Lisboa, o avião que trazia a delegação da equipe italiana chocou-se contra a Basílica de Superga, matando todos os integrantes do time. No mesmo dia da catástrofe, em honra ao brilhante time da época, a seus jogadores, técnicos e acompanhantes, declarou-se o Torino vencedor da Liga. Nos funerais dos jogadores compareceram cerca de 500.000 pessoas, mas depois do luto nacional, e ante a comoção universal, a equipe juvenil substituiu por completo a equipe profissional para jogar as quatro partidas pendentes e as venceu.
Com a tragédia, o Torino deixou de ser a principal força do campeonato italiano e a supremacia voltou a ficar para a Juventus, que já tinha 7 títulos nacionais e conquistaria o oitavo na temporada de 1949/50. Pela tradição, por ter sido base do time da seleção campeã mundial em 1934 e da própria seleção de 1950, além de ser a atual campeã italiana, a Juventus foi a equipe convidada para representar a Itália no mundial a ser realizado no meio do ano.
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No entanto, poderia ter sido o Milan a representar o futebol italiano. A temporada 1950/51 do Campeonato Italiano terminou em 17 de Junho, menos de 15 dias antes do início do mundial de clubes, com o Milan sagrando-se campeão. Porém, o clube rossonero já havia sinalizado com antecedência que não participaria da competição internacional, mesmo se adquirisse este direito como campeão nacional – a Juventus era outra equipe concorrente ao título. Por isso, a vaga que inicialmente seria destinada ao campeão italiano da temporada 1950/51 ficou disponível antecipadamente para a Juventus, que na época ainda era a atual campeã. Com isso, a Juventus passou a se preparar para a competição no Brasil e o caminho do título italiano ficou aberto para o Milan, que finalmente saiu da “fila” após mais de 40 anos.
Para comprovar que era a melhor equipe italiana da época, após o vice-campeonato no mundial interclubes, a Juventus voltou a sagrar-se campeã nacional na temporada de 1951/52.

Quem era o Milan?
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Fundado em 1899, o clube venceu seu primeiro título italiano em 1901, depois novamente em 1906 e 1907. Em 1908, passou por problemas internos causados por divergências sobre a assinatura de jogadores estrangeiros, o que levou à formação de uma outra equipe na cidade de Milão, a FC Internazionale Milano. Na sequência destes acontecimentos, o Milan não conseguiu ganhar um único título nacional justamente até 1950-51. Apesar das diferenças entre Juventus e Milan, é compreensível considerarmos que o Milan foi uma ausência na Copa Internacional de Clubes, embora a Juventus tenha agregado muito mais qualidade técnica à competição. 
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Portugal: Nunca havia disputado uma Copa do Mundo. Sempre havia algum motivo para que a equipe não jogasse o mundial de seleções. Em 1930 não aceitou o convite. Em 1934 foi derrotada pela Espanha nas Eliminatórias. Em 1938 também foi derrotada nas Eliminatórias, desta vez pela Suíça. Em 1950, novamente foi derrotada pela Espanha nas Eliminatórias.
Mesmo assim, com a desistência de algumas seleções classificadas, foi convidada a participar, mas recusou o convite. Resumidamente, Portugal não tinha muito interesse em disputar a Copa do Mundo. Mas, e o Sporting? Por qual motivo foi convidado para o Mundial de Clubes?
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As míticas camisolas listradas de verde e branco serviram para ganhar, na década de 1940 e 1950, 10 títulos de Campeão Nacional de Futebol (1940-41, 1942-43, 1946-47, 1947-48, 1948-49, 1950-51, 1951-52, 1952-53, 1953-54, além de 1957-58) e cinco Taças de Portugal. Como era um time quase imbatível, sendo considerado um dos melhores times do continente na época, embora não houvesse grandes campeonatos continentais, o Sporting recebeu o convite para jogar o mundial de clubes, além de ser o atual campeão nacional de Portugal, na temporada 1950/51.
[image: image28.jpg]



Uruguai: Não é necessário estender-se muito para falar deste país. Havia conquistado duas Copas do Mundo e era o atual campeão mundial.
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O Nacional era o atual campeão nacional da temporada de 1950 - o de 1951 estava em andamento e foi paralisado para a disputa do mundial de clubes, conforme já acompanhamos - e o clube no país com mais títulos, principalmente na última década, além de ter sido base da seleção campeã mundial.
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Brasil: A seleção já fazia bonito em Copas do Mundo, embora ainda não tivesse conquistado nenhuma delas. Por ter sido vice-campeã na Copa anterior, ter dimensões continentais e ser país-sede do mundial de clubes, somando-se ao fato de não haver um campeonato nacional, foram indicados dois times: os atuais campeões dos principais campeonatos estaduais (Rio de Janeiro e São Paulo).
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São eles o Vasco da Gama e o Palmeiras, campeões carioca e paulista, respectivamente. Apenas por curiosidade, vale registrar que as vagas ocupadas no torneio mundial por estes clubes brasileiros estiveram em disputa até o dia 28 de Janeiro de 1951, quando ambos sagraram-se campeões estaduais de 1950. Portanto, não é correto dizer que eles simplesmente foram convidados para a Copa Internacional de Clubes, pois quando a FIFA autorizou a realização deste torneio, ambas as competições estaduais estavam por começar e, obviamente, seus campeões ainda não estavam definidos.

O Vasco da Gama garantiu o título estadual e a vaga no mundial após vencer o América por 2 a 1, enquanto o Palmeiras alcançou os mesmos objetivos, na mesma data, ao empatar com o São Paulo Futebol Clube em 1 a 1, num clássico que ficou conhecido como o “Jogo da Lama”, devido às condições do gramado do Pacaembu naquele domingo de muita chuva em São Paulo.
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Iugoslávia: Forte seleção, principalmente nas Olimpíadas, onde era a atual vice-campeã (repetindo o feito nas duas edições seguintes, até conquistar o ouro em sua 4ª final consecutiva). Em Copas do Mundo, foi semifinalista em 1930 e muito bem na Copa de 1950, com duas vitórias e uma derrota contra o Brasil, que acabou a eliminando.
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O Estrela Vermelha era o atual campeão da temporada de 1951 e tri-campeão da Copa da Iugoslávia (1948, 1949 e 1950). E isso porque era um clube novo, pois no período de guerras que atingiram a Europa, alguns clubes grandes campeões no país foram dissolvidos, entre eles o BSK Belgrado e o SK Iugoslávia Belgrado. Quando estes clubes foram extintos, grande parte de seus jogadores foram para o recém criado Estrela Vermelha, que passou a ser praticamente a base da excelente seleção iugoslava, que fazia sucesso também nas Olimpíadas. Juntando ao fato de ser o atual campeão nacional deste importante país, foi convidado para a disputa da Primeira Copa do Mundo de Clubes.
Analisando todo o contexto mundial, entre guerras, Copas do Mundo, Olimpíadas e Campeonatos Nacionais, foram convidadas as melhores equipes do mundo na época. E foi um campeonato impulsionado pelo sucesso da Copa do Mundo, portanto, não existem motivos para considerarmos como um torneio amistoso – até mesmo porque foi organizado por uma Federação de Futebol Oficial, a CBD, com o aval da FIFA. Inclusive, as pessoas que vivenciaram este campeonato, a imprensa e os que comandavam o futebol na época (a FIFA e a CBD, que estava bastante prestigiada junto à entidade máxima) lhe atribuíram o valor de uma conquista de Copa do Mundo, no caso, de clubes.
Até mesmo o nome do campeonato nos mostra isso. Hoje, o atual mundial de clubes é sinônimo de "Torneio Internacional de Campeões" ou de “Copa Internacional de Clubes”, nome oficial da "Copa Rio", como já acompanhamos aqui, através do uso de um dicionário. E se a própria Copa do Mundo de nações sofria recusas de muitas seleções, nenhum clube viajaria ao Brasil se não fosse para disputar um campeonato considerado como a "Copa do Mundo de Clubes".
Além disso, a estrutura do mundial de clubes era a mesma da mais recente Copa do Mundo, ou seja: os melhores estádios do mundo, inclusive, o maior deles. Não havia sede melhor que o Brasil. Por isso, é necessário dar ao campeonato disputado antigamente o valor que lhe era atribuído na época em que foi disputado. E se, na época, foi consenso geral que aquele torneio valia como um "campeonato mundial", que se considere o seu vencedor o campeão do mundo naquele tempo.

12. A PRIMEIRA COPA DO MUNDO DE CLUBES
O Torneio Internacional de Clubes Campeões de 1951 foi disputado por oito equipes da Europa e América do Sul, entre 30 de Junho e 22 de Julho, nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, nos estádios do Pacaembu e Maracanã, respectivamente. 
A competição, organizada pela CBD, reuniu os principais campeões nacionais da Europa e da América do Sul. Além do aval, a FIFA também participou ativamente da organização do torneio, e enviou como seu representante o secretário geral e vice-presidente Ottorino Barassi, que supervisionou a competição, organizando o evento em geral, além de escalar os árbitros indicados pela entidade máxima do futebol.

A grande decisão do mundial interclubes, obviamente, contou com a presença de Barassi para efetuar a entrega da Taça ao vencedor. A imprensa dos países envolvidos na competição noticiou o torneio, além de ter enviado muitos correspondentes ao Brasil.

Junto do Olympique de Nice, da França, do Estrela Vermelha, da Iugoslávia, da Juventus, da Itália, do Nacional, do Uruguai, do Áustria Viena, da Áustria, e do Sporting Lisboa, de Portugal, os brasileiros Vasco e Palmeiras lutavam pelo título, que na época foi denominado pelo consenso geral como o primeiro campeonato mundial interclubes. Com sedes em São Paulo e no Rio de Janeiro, conforme citado anteriormente, as oito equipes foram dividas em dois grupos:
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Depois de vencer o Olympique de Nice na estréia, por 3 a 0, e o Estrela Vermelha, por 2 a 1, o Verdão levou uma goleada de 4 a 0 dos italianos da Juventus, de Turim, e assim encerrou a primeira fase da competição, assegurando uma das vagas nas semifinais da competição, para fazer o encontro doméstico, diante dos vascaínos.
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Apesar da equipe carioca ser formada pela base da seleção brasileira vice-campeã mundial em 1950, o Palmeiras conseguiu, com uma vitória e um empate, chegar à decisão para enfrentar, mais uma vez, a Juve.
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No primeiro jogo da final, vitória alviverde por 1 a 0, com gol de Rodrigues. Na segunda partida, no dia 22 de julho de 1951, com um Maracanã recebendo mais de 100 mil espectadores e tendo renda recorde até então, o Palmeiras empatou em 2 a 2 com a Juventus, conquistando uma das suas maiores glórias de toda a história, tornando-se o Primeiro Campeão Mundial de Clubes.
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Veja a seguir algumas fotos deste histórico jogo:
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Após a conquista do torneio, houve uma grande comemoração no Rio de Janeiro para celebrar o título. A equipe palmeirense desfilou em carro aberto pela cidade fluminense.
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“A Rádio Panamericana saúda os campeões do mundo”, diz a faixa.
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Na volta a São Paulo, que demoraria horas de trem, durou dias. Tudo porque, quando o trem parava nas estações das cidades por onde passava, o Palmeiras era recebido para homenagens e comemorações. Na chegada a São Paulo, foi recebido por uma grande multidão na Estação Roosevelt de trem.
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No trajeto entre tal estação e o Parque Antártica, o povo aglomerou-se em todos os lugares possíveis para reverenciar os campeões. Essa recepção está evidenciada em um texto escrito por José Guedes Torino, no jornal "Vida Esportiva Paulista".

13. A REPERCUSSÃO NA IMPRENSA

Recepção condigna à Embaixada Palmeirense

Os esportistas de São Paulo receberam condignamente a delegação do Palmeiras. Foi uma apoteose verdadeira. Não há lembrança mesmo na história do esporte paulista recepção equivalente. Grande multidão aguardava a chegada dos heróis do esporte brasileiro. desde a Estação Roosevelt até o Parque Antártica o povo se aglomerava em toda parte.

As ruas estavam apinhadas; as sacadas dos edifícios totalmente lotadas; havia gente sobre os muros, trepados nas árvores ou nos cartazes de propaganda; acompanhavam o enorme corso caminhões superlotados, carros particulares e de aluguel (táxi); o trânsito ficou impedido. Tudo isto para saudar aqueles jovens esportistas e comemorar uma vitória de gala. Pequeno foi o Parque Antártica para tanta gente que aguardava numa expectativa fantástica os lídimos vencedores da "Copa Rio".
Apesar da noite fria, muito fria - crianças e senhoras, senhoritas e homens - saiam às ruas para aplaudir com frenesi a Jair, Canhotinho, Villa, Fábio, Juvenal, Aquiles, Túlio, Lima , Rodrigues, Salvador, Dema, Liminha, Fiúme e a todos os componentes da delegação do alviverde. Impressionante o espetáculo que assistimos. A multidão queria ver, cumprimentar e tocar naqueles heróis do futebol brasileiro.

Monumental recepção tiveram os palmeirenses. Grande foram os paulistas. Generosa a sua gente. Gente que se não cansou de aplaudi-los em agradecimento pelo que haviam conquistado. Estamos reabilitados do fracasso de 16 de Junho de 1950, em que perdemos por excesso de otimismo a oportunidade de sermos os legítimos campeões do mundo.

Coube a Sociedade Esportiva Palmeiras agora a tarefa de nos redimir. Este feito é mais uma prova de que somos realmente os maiores futebolistas. E que futebolistas!... E agora podemos dizer: Somos os Legítimos Campeões do Mundo.
Texto de José Guedes Torino, extraído do site Palestrinos (http://www.palestrinos.com).

Confira como outros veículos de comunicação da época destacaram o feito palmeirense no mundial interclubes:
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Jornal de 5 de agosto de 1951, destacando o confronto entre Palmeiras (campeão mundial) e Ponte Preta (campeã municipal).
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Um milhão de pessoas! E ainda tem gente que ainda coloca em dúvida essa conquista! Qual clube, nos dias de hoje, tem uma recepção desta grandiosidade?
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Confira alguns itens comemorativos do clube:
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14. TORNEIOS SEMELHANTES

Pensava-se numa nova edição do mundial interclubes para 1953, e não necessariamente disputada no Brasil. Porém, o Fluminense, que completara 50 anos em 1952, pressionou a CBD para antecipar e organizar a competição naquele mesmo ano, até porque era o atual campeão estadual e, “teoricamente”, teria direito a participar do mundial.
A CBD sucumbiu à pressão do clube carioca, mas a FIFA não concordou. Sem o apoio da entidade máxima do futebol, o torneio perdeu oficialmente o caráter de mundial, o que levou alguns clubes a desistirem da disputa. Com isso, até o nome da competição teve de mudar, passando a se chamar oficialmente de “Copa Rio”, pois nem todos os seus participantes eram clubes campeões. Sendo assim, a conquista do Fluminense em 1952 é de âmbito mundial, porém não a ponto de lhe atribuir o título de campeão do mundo.
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Observe que, diferentemente da taça recebida pelo Palmeiras, a do Fluminense (à direita) não contém a inscrição de “Torneio Internacional de Clubes Campeões”, nome oficial do mundial de clubes de 1951.

Após a realização da Copa Rio de 1952, as dificuldades na adequação de calendários, além das cansativas viagens, fizeram os principais clubes sul-americanos e europeus perderem o interesse na continuidade deste tipo de competição, assim como já havia acontecido com o Campeonato Sul-Americano de Clubes Campeões, equivalente à Taça Libertadores da América, disputado em 1948, no Chile, e conquistado pelo Vasco da Gama.

Mesmo assim, em 1953 foi organizado um novo torneio no Brasil, no mesmo formato da Copa Rio, mas com outro nome, de caráter amistoso e que de internacional não tinha quase nada. Depois deste, surgiram outros torneios amistosos, organizados por clubes e/ou empresários, tais como a Pequena Taça do Mundo da Venezuela, o Torneio de Paris, entre outros.

Enquanto isso, na Europa, Ottorino Barassi - com o fundamental apoio do jornal francês L´Équipe - realizava os últimos ajustes para lançar, em 1955, a Taça dos Clubes Campeões Europeus (atual UEFA Champions League ou Liga dos Campeões da Europa), baseada no Campeonato Sul-Americano de Campeões de 1948 (a “primeira” Taça Libertadores da América) e no Torneio Internacional de Clubes Campeões de 1951 (a “primeira” Copa do Mundo de Clubes, que contou, na época, com a cobertura jornalística do próprio L´Équipe).

Inicialmente, o torneio continental idealizado pelos europeus também contou com a participação de equipes convidadas - a idéia era reunir os clubes mais importantes do futebol europeu, e não apenas limitá-la aos atuais campeões nacionais.

No total, 16 clubes foram convidados para uma reunião que aconteceu nos dias 2 e 3 de Abril de 1955. As regras da competição, elaboradas pelo L'Equipe, foram aprovadas por unanimidade. O primeiro jogo da Taça dos Clubes Campeões Europeus aconteceu em Lisboa, onde o Sporting empatou por três gols com o FK Partizan, da Iugoslávia. No jogo de volta, os iugoslavos venceram por 5 a 2 e avançaram à próxima fase.

15. UMA NOVA PROPOSTA

Com o sucesso do torneio continental europeu, criado por Barassi, voltou à tona a idéia de um novo mundial interclubes. A opção mais “viável” era a do secretário-geral da UEFA, o francês Henri Delaunay, que sugeriu a criação de um novo torneio continental na América do Sul, para que o seu vencedor medisse forças contra o campeão europeu. Consequentemente, o vencedor deste confronto seria coroado como o campeão do mundo, já que naquela época o futebol nos outros continentes era praticamente inexistente.
A idéia ganhou força, principalmente porque os clubes só precisariam sair do continente se chegassem à final do mundial, e contra apenas um clube de outro continente. Em 1959, a Confederação Sul-Americana de Futebol (atual CONMEBOL) anunciou a criação do novo torneio continental, a Taça Libertadores da América, para ser disputada no ano seguinte. Curiosamente, foi a criação da competição continental que “obrigou” o Brasil a criar o seu campeonato nacional, a Taça Brasil, em 1959, exatamente para indicar um representante para a Taça Libertadores da América.

Assim que a Taça Libertadores da América foi lançada, sul-americanos e europeus acertaram que os seus respectivos campeões participariam do novo mundial interclubes, batizado oficialmente de Taça Intercontinental.
Falecido dois anos antes, Delaunay não conseguiu ver seu sonho se tornar realidade, mas a “sua” Taça Intercontinental, que viveu fases de altos e baixos, de recusas e até mesmo com edições canceladas, se firmou como a principal competição de clubes até 2004, quando foi substituída pelo Campeonato Mundial de Clubes (atual Copa do Mundo de Clubes), organizado pela FIFA.

16. MUNDIAL DE 1951 X MUNDIAL DE 1960
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A primeira competição mundial interclubes, criada em 1951, reuniu oito clubes (cinco europeus e três sul-americanos). Para chegar ao título, o campeão Palmeiras teve de passar por confrontos contra quatro clubes diferentes, e caso não fosse a Juventus a outra equipe finalista, seriam cinco clubes diferentes no caminho do Verdão, que já tinha enfrentado os italianos na primeira fase do torneio.
Em 1960, para chegar ao vice-campeonato mundial, o clube uruguaio Peñarol precisou conquistar a primeira Taça Libertadores da América.  Para tanto, o Peñarol teve de passar por três dos sete clubes sul-americanos participantes da competição. Depois, pela Taça Intercontinental, enfrentou o campeão europeu Real Madrid e foi derrotado, ou seja, mesmo disputando uma competição a mais para chegar ao mundial interclubes, enfrentou o mesmo número de clubes que o Palmeiras, campeão mundial em 1951.
Pelos lados da Europa, o caminho do Real Madrid até chegar à decisão do mundial interclubes também não foi muito diferente: Para faturar o torneio europeu, que já estava em sua 5ª edição consecutiva, o clube espanhol passou por quatro adversários.
 Sendo assim, chegamos à conclusão de que ambos os torneios (mundiais de 1951 e 1960) se equivalem, e o fato da competição dos anos 50 não ter continuidade nos anos seguintes não tira o propósito pelo qual a mesma foi criada. De modo geral, podemos considerar que o mundial de 1951 reuniu os clubes europeus e sul-americanos dentro de uma mesma competição e, a partir de 1960, os torneios continentais passaram a ser utilizados como “eliminatórias” para a disputa do mundial interclubes. Além disso, este último modelo perdurou durante muitos anos (até 2004) porque facilitou a vida dos clubes, que só precisavam encarar as viagens intercontinentais caso estivessem classificados para a decisão do mundial.
Vale ainda ressaltar que, apesar do sucesso, ao longo de sua existência, a Taça Intercontinental teve recusas e disputas canceladas, além de campeões e vice-campeões mundiais que não eram os vencedores de seus respectivos continentes.

17. DECLARAÇÕES SOBRE A COPA RIO

Pelo o que mostramos até aqui, fica comprovada a legitimidade do Torneio Internacional de Clubes Campeões como o Primeiro Campeonato Mundial Interclubes da história. Mesmo assim, vamos registrar alguns depoimentos de jogadores que participaram do torneio.

A revista Placar, através de Fernanda C. Massarotto, de Milão, entrevistou Giampiero Boniperti, um dos jogadores mais importantes da história da Juventus de Turim e que, aos 79 anos, é presidente honorário do clube.

Boniperti, que já havia disputado a Copa de 1950 pela seleção italiana, voltou ao Brasil para jogar a Copa Rio em 1951 e foi artilheiro do torneio, que, aliás, mereceu parte de um capítulo na biografia do jogador, Una Vita a Testa Alta (Uma vida de cabeça erguida, sem edição em português), escrita pelo próprio Boniperti com a jornalista Enrica Speroni. “Batemos o Estrela Vermelha e o Nice, depois veio a apoteose contra o Palmeiras. Aquela era uma grande Juventus: ganhamos por 4 x 0 e o goleiro deles, Oberdan, pagou com seu lugar no time aquela pesada derrota”, relata o livro, publicado em 2003, sobre a primeira fase da competição. “A vitória do Palmeiras naquele que os brasileiros consideravam o primeiro campeonato mundial de clubes sanava uma terrível ferida: a derrota no Mundial de 50”, diz o fim do capítulo. No bate-papo com a Placar, Boniperti ficou contente ao saber do reconhecimento da Fifa e contou um pouco mais sobre sua participação no torneio. Confira abaixo os principais trechos da conversa.

O reconhecimento
“A homologação do Palmeiras como campeão mundial por parte da Fifa me deixa muito feliz. Estou plenamente de acordo, afinal aquela Copa Rio antecedia o que seria a Copa Intercontinental de Clubes. Digo isso porque participavam grandes times de todo o mundo: Palmeiras, Vasco da Gama, Nacional de Montevidéu, Áustria de Viena, Estrela Vermelha de Belgrado, Olympique de Nice, Sporting de Lisboa e Juventus”.

As atuações
“Jogamos muito bem e a imprensa noticiou que tivemos uma boa atuação. Na soma dos gols, nos três jogos contra o Palmeiras [um 4 x 0 da Juventus pela primeira fase e as duas finais: 1 x 0 Palmeiras e 2 x 2] , fizemos seis gols e levamos três. Mas as regras foram feitas pela organização do torneio e, na verdade, o que nos interessava era jogar bem naquele torneio que mais lembrava uma Copa do Mundo. Valeu a pena, mesmo sendo vice”.

A oportunidade
“Quando a Juventus foi convidada para essa turnê no Brasil, logo depois do Mundial, foi como se pudesse mostrar meus dotes como jogador e esquecer o ‘fiasco’ da Copa do Mundo”.

A recepção
“Foram dias maravilhosos, até porque, quando chegamos, a colônia italiana nos recebeu com certa frieza. Não confiavam em nosso futebol porque tinham na memória a atuação na Copa de 50. Quando chegamos à final com o time do Palmeiras, esses mesmos italianos passaram a nos apreciar, nos seguiam, nos abraçavam. Foi um grande calor humano”.

A experiência
“O Brasil é um país mágico e jogar no Maracanã é uma emoção para qualquer um. O jogador que não provou o gosto de atuar no Maracanã não entenderá jamais o que é essa emoção”.

Fonte: http://placar.abril.com.br/materias/copario/

Além desta entrevista, em outros sites, jornais e revistas pesquisados foram encontradas outras declarações:

"A Copa Rio reuniu os maiores clubes do mundo e merece ser considerado o 1º Mundial", Gianpiero Boniperti, ex-jogador da Juventus/ITA.

"Cada time tinha cinco, seis jogadores de Seleção. Foi um verdadeiro encontro de campeões", Yeso Amalfi, ex-jogador do Olimpique de Nice.

"Os clubes eram campeões e o torneio pode ser considerado o 1º Mundial de Clubes", Désir Carré, ex-jogador do Olimpique de Nice.

"A Copa Rio abriu um novo horizonte para o futebol iugoslavo", Mrkusic Srdjan, ex-jogador do Estrela Vermelha.

"Tive a chance em 51 de ser o que não consegui em 50: campeão do mundo", Jair Rosa Pinto, ex-jogador do Palmeiras.

"Éramos base da seleção da Áustria e nos admiramos com a qualidade brasileira", Paul Schweda, ex-jogador do Austria Viena.

"Éramos campeões de Portugal e a competição foi uma prova de fogo", Jesus Correia, ex-jogador do Sporting.

"A Copa Rio foi fundamental para o avanço francês na parte física e técnica", Pancho Gonzalez, ex-jogador do Olimpoque de Nice.
18. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Copa Rio nasceu para ser única. Na sua concepção nunca se falou oficialmente em reedições. A participação formal da FIFA se deu apenas na primeira edição, e o mais provável era levar a competição para outras sedes, conforme abordado anteriormente.

Era, naquela altura, o reconhecimento máximo de uma equipe no panorama Mundial. Era o prestígio de ganhar o expoente máximo das provas em que se estava envolvido.

Se levarmos tudo a “ferro e fogo”, Pelé nunca foi o melhor jogador do mundo, já que a FIFA não premiava antigamente os atletas. Ou seja: antes de 1991 nunca existiram craques, pois o que veio antes não possui certificado.

O Palmeiras deveria é enaltecer o Torneio Internacional de Clubes Campeões (Copa Rio) como um título muito mais importante do que os Mundiais atuais, porque foi mesmo, e se fosse disputado hoje, essa seria a conclusão óbvia.

Agora, se a FIFA faz um decreto dizendo quais clubes devem ser considerados campeões do Mundo, o problema é dela. Afinal, por mais de 90 anos, os clubes praticamente não existiam para a entidade, pois a preocupação dela sempre foi com as competições entre seleções, principalmente a Copa do Mundo. 

Quem conhece um pouco de futebol já sabe: a Copa Rio de 1951 e as Copas Toyota, disputa entre os campeões da Europa e da América do Sul, jogadas desde 1960, sempre decidiram quem era o melhor clube da temporada.

Negar essas disputadas é tirar da história grandes times do futebol mundial. Por exemplo, por decreto, a FIFA quer tirar o time do Santos, bicampeão do mundo, em 1962/63, da história. Os burocratas da FIFA simplesmente ignoram o fato de que na final do Mundial de 1962, Pelé fez contra o Benfica a sua maior atuação com a camisa do Santos.

Na “canetada” querem tirar as conquista do Flamengo, em 1981. Vamos esquecer o show de Zico e cia. contra os atônitos ingleses do Liverpool? Para a FIFA, também não valem os dribles de Renato Gaúcho nos alemães do Hamburgo e o título do Grêmio. O bi do São Paulo de 1992/93 também não aconteceu, mesmo com o atual presidente da FIFA, Joseph Blatter, entregando a taça.

Para não ficar só nos times brasileiros não dá para tirar títulos mundiais de times como o Real Madrid, o Bayern de Munique, o Milan e os sul-americanos Boca Juniors, Independiente, Peñarol e Nacional.

Não dá para não considerar esses times como campeões do mundo. 

Quem conhece a história sabe a importância de cada título. Os palmeirenses não precisam da chancela da FIFA para se considerarem campeões do Mundo.

Uma conversa com torcedores (inclusive os não palmeirenses que torceram contra o rival) que vivenciaram as emoções do torneio mostram a grandeza do título. A movimentação na cidade na recepção do time só pode ser comparada, em termos futebolísticos, à recepção dos campeões da Copa de 1958. Ou seja: Títulos são conquistados no campo e não por força (ou não) política nos bastidores.

Texto adaptado do original de Humberto Perón, em colaboração para a Folha Online.
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